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RITOS INICIAIS

1.	 CANTO DE ABERTURA
(L.: Is 30,19 e Sl 24 | M.: Pe. José Weber)

Ó povo eleito, o Senhor vem pra sal-
var; / vem pra salvar os povos todos e 
as nações. / Fará ouvir a sua voz, voz 
majestosa, / e nos trará a salvação tão 
esperada.
1. Verdade e amor são os caminhos do 
Senhor * para quem guarda sua Alian-
ça e seus preceitos. / Ó Senhor, por 
vosso nome e vossa honra, * perdoai 
os meus pecados que são tantos!
2. O Senhor se torna íntimo aos que 
o temem * e lhes dá a conhecer sua 
Aliança. / Voltai-vos para mim, tende 
piedade, * porque sou pobre, estou 
sozinho e infeliz! 
3. Defendei a minha vida e libertai-me; *  
em vós confio, que eu não seja enver-
gonhado! / Que a retidão e a inocência 
me protejam, * pois em vós eu colo-
quei minha esperança! 

Opcional
(L. e M.: Pe. José Weber)

1. Senhor, vem salvar teu povo das tre-
vas da escravidão! / Só Tu és nossa es-
perança, és nossa libertação.

Vem, Senhor, vem nos salvar! / Com 
teu povo, vem caminhar! 
2. Contigo o deserto é fértil, a terra se 
abre em flor; / da rocha brota a água 
viva, da treva nasce o esplendor.
3. Tu marchas à nossa frente, és força, 
caminho e luz. / Vem logo salvar o teu 
povo, não tardes, Senhor Jesus!
2.	 SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim) Irmãos e irmãs, o Cristo 
Senhor nos visita e nos dá a salva-
ção. Queremos experimentá-lo nes-
ta Santa Ceia, memorial da entre-
ga de sua vida por nós. Em Jesus, o 
lindo sonho de Deus é revelado: Ele 
nos quer vivos! Que esta Eucaristia 
sustente nossa esperança e não nos 
deixe desanimar na vigilância da 
chegada de nosso Redentor.

3.	 ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.

(silêncio)
Senhor, que vindes visitar vosso povo 
na paz, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, que vindes salvar o que estava 
perdido tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, que vindes criar um mundo 
novo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus, Pai misericordioso, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

4.	 ORAÇÃO
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus todo-po-
deroso e cheio de misericórdia, que 
nenhuma atividade terrena nos im-
peça de correr ao encontro do vosso 
Filho, mas, instruídos pela celeste sa-
bedoria, participemos da vida daquele 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor, que um dia virá em 
sua glória, é o mesmo que agora se 
faz presente por meio de sua Palavra. 
Acolhamo-la como sinal do seu amor 
por nós.

5.	 PRIMEIRA LEITURA (Is 11,1-10)

Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Naqueles dias, 1nascerá uma haste 
do tronco de Jessé e, a partir da raiz, 
surgirá o rebento de uma flor; 2sobre 
ele repousará o espírito do Senhor: 
espírito de sabedoria e discernimen-
to, espírito de conselho e fortaleza, 
espírito de ciência e temor de Deus; 
3no temor do Senhor encontra ele 
seu prazer. Ele não julgará pelas apa-
rências que vê nem decidirá somente 
por ouvir dizer; 4mas trará justiça para 
os humildes e uma ordem justa para 
os homens pacíficos; fustigará a terra 
com a força da sua palavra e destruirá 
o mau com o sopro dos lábios. 5Cingi-
rá a cintura com a correia da justiça e 
as costas com a faixa da fidelidade. 6O 
lobo e o cordeiro viverão juntos e o le-
opardo deitar-se-á ao lado do cabrito; 
o bezerro e o leão comerão juntos e 
até mesmo uma criança poderá tangê-
-los. 7A vaca e o urso pastarão lado a 
lado, enquanto suas crias descansam 
juntas; o leão comerá palha como o 
boi; 8a criança de peito vai brincar em 
cima do buraco da cobra venenosa; e 
o menino desmamado não temerá pôr 
a mão na toca da serpente. 9Não have-
rá danos nem mortes por todo o meu 
santo monte: a terra estará tão repleta 
do saber do Senhor quanto as águas 
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que cobrem o mar. 10Naquele dia, a 
raiz de Jessé se erguerá como um si-
nal entre os povos; hão de buscá-la as 
nações, e gloriosa será a sua morada. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6.	 SALMO                       71(72)

Nos seus dias a justiça florirá / e gran-
de paz há de haver eternamente.
1. Dai ao Rei vossos poderes, Senhor 
Deus, * vossa justiça ao descendente 
da realeza! / Com justiça ele governe o 
vosso povo * com equidade ele julgue 
os vossos pobres.
2. Nos seus dias a justiça florirá, *  
e grande paz até que a lua perca o bri-
lho! / De mar a mar estenderá o seu 
domínio * e desde o rio até os confins 
de toda a terra!
3. Libertará o indigente que suplica * e 
o pobre ao qual ninguém quer ajudar. /  
Terá pena do indigente e do infeliz *  
e a vida dos humildes salvará.
4. Seja bendito o seu nome para sem-
pre! * E que dure como o sol sua me-
mória! / Todos os povos serão nele 
abençoados, * todas as gentes canta-
rão o seu louvor!

7.	 SEGUNDA LEITURA (Rm 15,4-9)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. Irmãos, 4tudo o que outro-
ra foi escrito, foi escrito para nossa 
instrução, para que, pela nossa cons-
tância e pelo conforto espiritual das 
Escrituras, tenhamos firme esperança. 
5O Deus que dá constância e conforto 
vos dê a graça da harmonia e concór-
dia, uns com os outros, como ensina 
Cristo Jesus. 6Assim, tendo como que 
um só coração e a uma só voz, glori-
ficareis o Deus e Pai do Senhor nosso, 
Jesus Cristo. 7Por isso, acolhei-vos uns 
aos outros, como também Cristo vos 
acolheu, para a glória de Deus. 8Pois 
eu digo: Cristo tornou-se servo dos 
que praticam a circuncisão, para hon-
rar a veracidade de Deus, confirmando 
as promessas feitas aos pais. 9Quanto 
aos pagãos, eles glorificam a Deus, em 
razão da sua misericórdia, como está 
escrito: “Por isso, eu vos glorificarei 
entre os pagãos e cantarei louvores ao 
vosso nome”. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8.	 ACLAMAÇÃO (Lc 3,4-6)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Preparai o caminho do Senhor, endi-
reitai suas veredas! / Toda carne há de 
ver a salvação do nosso Deus!

9.	 EVANGELHO (Mt 3,1-12)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 1Naqueles dias, apareceu João Ba-
tista, pregando no deserto da Judéia: 
2“Convertei-vos, porque o Reino dos 
céus está próximo”. 3João foi anuncia-
do pelo profeta Isaías, que disse: “Esta 
é a voz daquele que grita no deserto: 
preparai o caminho do Senhor, endi-
reitai suas veredas!” 4João usava uma 
roupa feita de pêlos de camelo e um 
cinturão de couro em torno dos rins; 
comia gafanhotos e mel do campo. 5Os 
moradores de Jerusalém, de toda a Ju-
déia e de todos os lugares em volta do 
rio Jordão vinham ao encontro de João. 
6Confessavam os seus pecados e João 
os batizava no rio Jordão. 7Quando viu 
muitos fariseus e saduceus vindo para 
o batismo, João disse-lhes: “Raça de 
cobras venenosas, quem vos ensinou 
a fugir da ira que vai chegar? 8Produzi 
frutos que provem a vossa conversão. 
9Não penseis que basta dizer: ‘Abraão 
é nosso pai’, porque eu vos digo: até 
mesmo destas pedras Deus pode fazer 
nascer filhos de Abraão. 10O machado 
já está na raiz das árvores, e toda árvo-
re que não der bom fruto será cortada 
e jogada no fogo. 11Eu vos batizo com 
água para a conversão, mas aquele 
que vem depois de mim é mais forte 
do que eu. Eu nem sou digno de car-
regar suas sandálias. Ele vos batizará 
com o Espírito Santo e com fogo. 12Ele 
está com a pá na mão; ele vai limpar 
sua eira e recolher seu trigo no celei-
ro; mas a palha ele a queimará no fogo 
que não se apaga”. – Palavra da salva-
ção.
T. Glória a vós, Senhor.

10.	 HOMILIA

11.	 PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

12.	 ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Irmãs e irmãos caríssimos, neste 
Santo Advento, em que aguardamos 
a vinda do Senhor, apresentemos ao 
Pai celeste nossos pedidos e a Ele su-
pliquemos:
T. Vinde, Senhor, e salvai-nos!
1. Senhor, que enviais o vosso Cristo 
como servo da humanidade; cumulai 
com vossa graça o nosso Arcebispo, 
Dom Odilo Pedro, que celebra hoje o 
seu aniversário de ordenação presbi-
teral, e sustentai-o na missão de apas-
centar o vosso rebanho.
2. Senhor, que libertais o indigente 
que suplica e o pobre ao qual ninguém 
quer ajudar; despertai, neste tempo 
em preparação ao Natal, a caridade 
dos discípulos de vosso Filho, para que 
promovam uma sociedade mais justa 
e fraterna.
3. Senhor, que fizestes da Virgem Ma-
ria a flor anunciada e nascida de Jessé; 
concedei-nos aguardar o vosso Filho 
em companhia daquela que escolhes-
tes e preparastes para ser a Mãe do 
Senhor.
4. Senhor, que enviastes João Batista 
para preparar os caminhos do vosso 
Divino Filho; fazei que, instruídos pelo 
maior dos profetas, aguardemos feli-
zes a vinda de Cristo.
5. Senhor, João Batista anunciou não 
ser digno de carregar as sandálias de 
Jesus; dai aos padres recém-ordena-
dos de nossa Arquidiocese, a virtu-
de da humildade no serviço ao vosso 
povo e aos que serão ordenados diá-
conos a graça da caridade operosa em 
favor dos pequenos deste mundo.

(outras preces da comunidade)
P. Acolhei, Pai de amor, os pedidos 
da vossa Igreja que vive vigilante para 
sempre acolher vosso Filho, que con-
vosco vive e reina pelos séculos dos 
séculos. 
T. Amém!

13.	 APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L. e M.: Ir. Míria Kolling, ICM)

1. Do céu vai descer o Cordeiro! / É 
dom, puro dom, Salvação! / No altar 
do penhor verdadeiro, / também va-
mos ser oblação.
Eis, Senhor, a tua vinha, / frutos mil 
te traz, Senhor! / Mas teu povo que 
caminha, / mais que fruto, é dom de 
amor!
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2. Na terra já brota a esperança, / e a 
graça de Deus vem dizer / que o povo 
da Nova Aliança / também oferenda 
vai ser.
3. Irmãos na fé viva, exultantes, / par-
tilham o pão sempre mais. / E campos 
jamais verdejantes, / também já se 
tornam trigais!

14.	 ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Aceitai, Senhor, com bondade as 
nossas humildes preces e oferendas; e 
como não podemos invocar os nossos 
méritos, socorrei-nos com o remédio 
da vossa misericórdia. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T. Amém.

15.	 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio do Advento IA | MR, p. 452)

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação louvar-vos e bendi-
zer-vos, Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, princípio e fim de to-
das as coisas. Vós preferistes ocultar o 
dia e a hora em que Cristo, vosso Filho, 
Senhor e Juiz da História, aparecerá 
sobre as nuvens do céu, revestido de 
poder e majestade. Naquele tremendo 
e glorioso dia, passará o mundo pre-
sente e surgirá novo céu e nova terra. 
Agora e em todos os tempos, ele vem 
ao nosso encontro, presente em cada 
pessoa humana, para que o acolhamos 
na fé e o testemunhemos na caridade, 
enquanto esperamos a feliz realização 
do seu Reino. Por isso, aguardando 
sua vinda gloriosa, nós vos louvamos, 
unidos aos Anjos e Santos, cantando  
(dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós um 
povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito.
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem 
o Corpo e + o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso Fi-
lho, da sua gloriosa ressurreição e as-
censão ao céu, e enquanto esperamos 
sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo 
e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença. 
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com 
o vosso servo o Papa Leão e o nosso 
Bispo Odilo Pedro e seus Bispos Auxi-
liares, com os bispos do mundo intei-
ro, os presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta famí-
lia, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. 
T. Amém.

16.	 RITO DA COMUNHÃO

17.	 CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Lc 3,4 e Sl 79 | M.: Pe. José Weber, SVD)

Preparai os caminhos do Senhor, pois 
o Reino de Deus está chegando. 
1. Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos. *  
vós, que a José apascentais qual um 
rebanho! / Vós, que sobre os queru-
bins vos assentais, * aparecei cheio de 
glória e esplendor.
2. Despertai vosso poder, ó nosso 
Deus, * e vinde logo nos trazer a sal-
vação! / Convertei-nos, ó Senhor Deus 
do universo, * se voltardes para nós, 
seremos salvos! 
3. Voltai-vos para nós, Deus do univer-
so! * olhai dos altos céus e observai. / 
Visitai a vossa vinha e protegei-a! * Se 
voltardes para nós, seremos salvos!
4. Pousai a mão por sobre o vosso Pro-
tegido, * o filho do homem que esco-
lhestes para vós! / E nunca mais vos 
deixaremos, Senhor Deus! * Dai-nos 
vida, e louvaremos vosso nome! 

18.	 ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

P. Oremos: (silêncio) Nós vos supli-
camos, Senhor, que saciados com o 
alimento espiritual, pela participação 
nestes santos mistérios, nos ensineis a 
apreciar com sabedoria as coisas ter-
renas e colocar nossas esperanças nos 
bens eternos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

19.	 ORAÇÃO DO JUBILEU
T. Pai que estás nos céus, / a fé que 
nos deste no teu filho / Jesus Cristo, 
nosso irmão, / e a chama da caridade /  
derramada nos nossos corações pelo 
Espírito Santo, / despertem em nós 
a bem-aventurada esperança / para 
a vinda do teu Reino. / A tua graça 
nos transforme / em cultivadores di-
ligentes das sementes do Evangelho /  
que fermentem a humanidade e o 
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Samuel, o profeta, tinha sido enviado 
por Deus à casa de Jessé para esco-
lher um novo rei, que deveria subs-
tituir Saul. Assim que chegou, viu 
Eliab, e disse consigo: “Certamente 
é este o ungido do Senhor!” Mas, o 
Senhor disse-lhe: “Não te impressio-
nes com a sua aparência, nem com a 
sua grande estatura; não é este que 
eu quero. Meu olhar não é o dos ho-
mens: o homem vê a aparência, o Se-
nhor vê o coração”. No final, depois 
de ver passarem sete dos filhos de 
Jessé, sem que o Senhor tivesse es-
colhido nenhum deles, mandou cha-
mar também o mais novo, Davi, que 
estava cuidando do rebanho. Quan-
do Samuel o viu, o Senhor disse-lhe: 
“Levanta-te, unge-o: é este!” (cf. 1Sm 
16,1-13). Nessa mesma linha profeti-
zou Isaías a respeito de um novo es-
colhido de Deus, que viria também da 
raiz de Jessé: “Naqueles dias, nascerá 
uma haste do tronco de Jessé e, a par-
tir da raiz, surgirá o rebento de uma 
flor; sobre ele repousará o espírito do 
Senhor (...). Ele não julgará pelas apa-
rências que vê nem decidirá somente 
por ouvir dizer; mas trará justiça para 
os humildes e uma ordem justa para 
os homens pacíficos; fustigará a terra 
com a força da sua palavra e destrui-
rá o mau com o sopro dos lábios” (Is 
11,1-5). 
Portanto, Deus não se deixa impres-
sionar pelas aparências, mas vê o 
profundo do coração humano. Foi 
por isso que João Batista acolheu 
bem os moradores de Jerusalém, e de 
outras partes, que confessavam seus 
pecados. Mas, severamente disse aos 
fariseus e saduceus que vieram só 
para o batismo: “Raça de cobras ve-
nenosas, quem vos ensinou a fugir da 
ira que vai chegar? Produzi frutos que 
provem a vossa conversão. Não pen-
seis que basta dizer: ‘Abraão é nosso 
pai’, porque eu vos digo: até mesmo 
destas pedras Deus pode fazer nascer 
filhos de Abraão” (Mt 3,7-9). 
Assim, Deus vê o interior e, além dis-
so, tem seus propósitos a respeito do 
que aparentemente é fraco e peque-
no, como ilustra uma bela página da 

vida de São Francisco: Uma vez, São 
Francisco morava no lugar da Por-
ciúncula com Frei Masseo de Marig-
nano, homem de grande santidade, 
discrição e graça quando falava de 
Deus, pelo que São Francisco muito o 
amava. Um dia, voltando São Francis-
co do bosque e da oração, e estando 
na saída do bosque, o dito Frei Mas-
seo quis provar como ele era humilde, 
foi ao seu encontro, e como se falasse 
em provérbios, disse: “Por que a ti, 
por que a ti, por que a ti?”. São Fran-
cisco respondeu: “Que é que tu queres 
dizer?”. Disse Frei Masseo: “Eu digo: 
por que todo mundo se dirige a ti, e 
parece que todas as pessoas desejam 
ver-te, ouvir-te, obedecer-te? Tu não 
és um homem bonito de corpo, tu não 
és de grande ciência, tu não és nobre; 
então, por que todo mundo vai atrás 
de ti?”. Ouvindo isso, São Francisco, 
todo alegre em espírito, levantando 
o rosto para o céu, ficou muito tem-
po com a mente elevada em Deus; e 
depois, voltando as si, ajoelhou-se e 
deu graças a Deus; e depois se voltou 
com grande fervor de espírito para 
Frei Masseo e disse: “Queres saber 
por que a mim? Queres saber por que 
a mim? Queres saber por que todo 
mundo me vem atrás? Isso eu tenho 
por aqueles olhos do Altíssimo Deus, 
que em todos os lugares contemplam 
os bons e os réus; como aqueles olhos 
santíssimos não viram entre os pe-
cadores nenhum mais vil, nem mais 
insuficiente, nem maior pecador do 
que eu, e porque, para fazer aquela 
operação maravilhosa que ele quer 
fazer, não encontrou nenhuma cria-
tura mais vil na terra; e por isso me 
escolheu para confundir a nobreza, 
grandeza, força, beleza e sabedoria 
do mundo, para que se saiba que 
toda virtude e todo bem vêm dele e 
não da criatura, e que nenhuma pes-
soa pode se gloriar diante dele; mas 
quem se gloria, glorie-se no Senhor, 
a quem pertencem toda honra e toda 
glória para sempre” (I Fioretti, capítu-
lo 10).

Dom Rogério Augusto das Neves 
Bispo Auxiliar de São Paulo 
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cosmos, / na espera confiante / dos 
novos céus e da nova terra, / quan-
do, vencidas as potências do Mal, / se 
manifestar para sempre a tua glória. /  
A graça do Jubileu reavive em nós, / 
Peregrinos de Esperança, / o desejo 
dos bens celestes / e derrame sobre 
o mundo inteiro / a alegria e a paz do 
nosso Redentor. / A ti, Deus bendito 
na eternidade, / louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

RITOS FINAIS

20.	 BÊNÇÃO FINAL (Advento | MR, p. 578)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e misericordio-
so vos santifique com o esplendor do 
advento do seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Durante esta vida, Deus vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança e 
solícitos na caridade.
T. Amém.
P. E vós, que vos alegrais com fé e de-
voção pela vinda, segundo a carne, do 
nosso Redentor, sejais recompensados 
com o prêmio da vida eterna, quando 
ele vier de novo na majestade da sua 
glória.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho + e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

21.	 CANTO FINAL
(L.: D. Marcos Barbosa | M.: Pe. José Weber, SVD)

Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, /  
ao povo que caiu, socorre e exorta, /  
pois busca levantar-se, Virgem pura, / 
nascendo o Criador da criatura: / tem 
piedade de nós e ouve, suave, / o anjo 
te saudando com seu “Ave”!
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